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Quinta-feira  

Chapa Deodato de Brito é eleita para a Nova Di-
reção e Conselho Fiscal 

 
A Chapa Deodato de Brito, 

Gestão Força, Garra, Luta e Uni-
ão foi eleita para a Nova Direção 
e Conselho Fiscal do Sindsep/
MA para o triênio 2019/2022. 

A eleição aconteceu duran-
te os dias 26, 27 e 28 de feverei-
ro, com o total de 2.733 votantes.  

Do total de votos, 2616 vo-
taram na Chapa Deodato de Bri-
to, 74 brancos e 29 votos nulos. 
Foram impugnadas ainda 14 ur-
nas. 

A vitória da Chapa Deodato 
de Brito vem corroborar o bom 
trabalho que vem sendo realizado 
no Sindsep/MA ao longo dos anos. 

A entidade construiu com 
muita luta uma história de com-
batividade, que precisa ser massi-
ficada ainda mais neste período 
de incertezas políticas. 

É necessário que todos que 
compõem o Sindsep/MA tenham 
em mente que a união da Direção 
com a base é fundamental para 
que o sindicato fique mais sólido 
e com maior representatividade. 

A nova Direção assume a 
entidade com o compromisso de 

manter as lutas em defesa dos 
servidores públicos federais, dos 
direitos trabalhistas e de uma so-
ciedade mais igualitária. 

Segundo Raimundo Pereira, 
presidente reeleito, o Sindsep/MA 
vem apresentar uma nova perspec-
tiva de movimento sindical, o qual, 
a entidade vai ser ainda mais com-
bativa na luta pela manutenção e 
conquista de novos direitos. 

“Essa nova Direção tem 
uma responsabilidade muito 

grande, já que vamos assumir em 
um momento complicado para a 
classe trabalhadora. Estamos di-
ante de um governo que não re-
presenta a categoria, e que dia 
após dia, faz ameaças firmes em 
relação aos direitos trabalhistas 
conquistados com muitas lutas. 
Precisamos da união de todos 
para que venhamos a enfrentar 
esse período complicado para 
todos os trabalhadores do país”, 
afirmou. 



 

 

Ano XVII   Nº 3705  Pag 02 
07 de Março de 2019 

E assim é conosco. Tan-
tas e tantas vezes saímos em 
busca de algo que estava co-
nosco o tempo todo, sem que 
nos déssemos conta. 

Achamos que a nossa 
realização está em outro traba-
lho, outra profissão, outra fa-
mília, outros amigos… e che-
gamos por vezes a partir em 
uma busca inútil quando, se 
olhássemos com um pouco 
mais de atenção – talvez com 
um pouco mais de boa vontade 
para aquilo que já temos, des-

A parábola do monge e o Boi 
 

Autor desconhecido 
 

Conta uma história da 
tradição budista que um monge 
entrou em um vilarejo montado 
em um boi, e os habitantes da 
vila lhe perguntaram onde esta-
va indo. 

Ele então respondeu que 
estava em busca de um boi. 

As pessoas se entreolha-
ram, intrigadas, e então come-
çaram a rir. O monge se foi. No 
dia seguinte, de novo montando 

um boi, o monge voltou ao vila-
rejo. E de novo as pessoas lhe 
perguntaram o que buscava. 

“Procuro um boi”, foi no-
vamente a resposta. Outra vez o 
monge se foi, em meio ao riso de 
todos. 

No terceiro dia o fato se 
repetiu: “o que busca?” e o mon-
ge, montado no boi, disse ser um 
boi o que buscava. Só que a pia-
da já perdera a sua graça e as 

pessoas protestaram, dizendo: 
“olhe aqui, você é um monge, 
supostamente uma pessoa san-
ta, sábia, e mesmo assim você 
vem aqui à procura de um boi 
quando, o tempo todo, é sobre 
um boi que você está sentado.” 
Ao que replicou o monge: 
“também assim é a sua procura 
na vida pela felicidade, suces-
so… e por de Deus.”  

Fonte: motivacaoefoco.com.br  

cobriríamos que o ” boi” que tan-
to procurávamos, estava nos car-
regando todo o tempo. 

É preciso olhar para frente, 
sim, traçar metas, segui-las. Mas 
sem perder a noção do potencial 
de realização e felicidade que 
está bem aqui, na nossa realidade 
presente. 

Se você aprender a olhar 
para sua própria vida, pode des-
cobrir que sua esposa, ou seu ma-
rido, ainda conserva muito daqui-
lo que fez você se apaixonar há 
10, 20, 50 anos. 

Que sua profissão conti-
nua tendo muito em comum com 
suas ideias de vida – apesar de 
seu desgaste, de seu cansaço. 

Que seu trabalho ainda 
guarda chances e as perspecti-
vas que tanto prometiam. Estão 
apenas um tanto encobertas 
pela poeira do tempo que pas-
sou, enquanto você esteve ocu-
pado demais para aproveitá-las. 

A felicidade precisa ser 
perseguida. Mas muitas, muitas 
vezes, sofremos e choramos 
sentados sobre ela.  


